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RELAC.AM
DA INSIGNE

VITORIA QVE DO CASTELHANO  
Alcançou cm Brandillena oCapicao mòr,6c 

fuperintcndente das armas de Mirandá 
Pedro de Mello, em companhia do 

Fronteiro mor Ruy de Figuei
redo aos 2sr. de Oimibro

Com todas as IkerK^asneceJfartas 

K a Officina de Lourcnço de Anuercs 

A cufta dc Domingos Aluarcz Liurcir©



a t
L I C E N C , A S

Sta Rclacao cfta conforme com feu Or 
nal. Em S.Domingosde Lisboa 12. de No 

iiembro dc 1641,
0 Mefln Fr> Ignacio GãluãôV Kio cftar conforme com feu Original poi 

de correr cfta Relacao. Lisboa 12. de No 
ucmbrodc 1641.  ̂ .
F/.\oã} de VúfcQnfellos» êro do Siluâ

Franc if:o Car dojo de Tornei a. 
Seèaílião Cefar de Menefes.

Taxafle cfia Rekçao em quatro reis Li f- 
faoa a 12» de Nouembrode 164 .̂

^Cefar* îbeno*■* 1 - . . W.Í.*  ̂ _

'• Ul -■.» * • *>

t , • - 4 .•



EROÍCAS fâcçoîns,&proten
tozas obráSjfepcHo íer mere-! 
çem eternos bronzes, injufliJ 

padccé na nega<jão de ap- 
plauzos, iuftamente diuidos 
ao esforço inaudito, com qiie 

aportando vcnwgcns emulos defimefroo,fem 
ueia dos ertranhos acreditarão nouamente os 
Porcuguefes com a lealdade, que a fcii natural 
Senhor deiiernoualor, que dos amigos,em to. 
do o tempo iiluftrc.briozamantelográojdcfen 
dendo córtantcs a iurtiça que o Ceo com repe
tidas demóftraçóes acclama (confertano afcu 
p czar os enemigos, qué pode negar ao Sol pa
tentes luzes) amotinando folidas confianças de 
melhoras eternas,fepromettidas de Dcos,pru- 
demifsimamente eipcradas, não pode mentir 
a eífencial verdade, Sc pode qiiãto quer obra- 
çofoberano.Tudoem fauordas Portuguefas 
quinas ( brazao Diuino,pois foi por Crifto da 
do) difpoem o Ceo propocio; não ha que te 
mer o mefmo inferno, & força mais pujant- 
ao PortuguesMonarchahà de render tributoc 
vaticinios fupremoso enfinão, a experiencia, 
nos moftra o complemento; que bem o eflà 
provando entre muitos erte felizfiicceíro fobre 
todos ( permittafle) gloriofo, era que cortado
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Dcos o fio ao abominauel intento do ininaigo 
tao fora cíleue deconleguir utilidades , que 
cm lugar de intereçes fatal eftrago acha.

Foi o fuce(To> que fabendo o enemigo por 
hü cauerneiro taftclhano, que viuia cm Para. 
dela, hiâo para afronteira de Miranda com al 
güas monií^oes, feis pelas de Artelharia, que 
'a dl:a Corte veyo bufear loaòCafquciro deSá- 
de a petição da Camara da Cidade, Encraráo 
com doüs mil homens o Conde de Alua deLT- 
ti eo Merquez deAlcanniles aosdcíanoue de 
Outubro por Ifanes,cMalhadas ate oliigar das 
duas Igrejas,informados deque no tal dia por 
alH auiaó de paiTar, Ôc para esforçar o diiinio 
de as jeuar craziaò hüa guia qos emeaminhaua 
para o roubo>a qual hera o taucrneiro caftelha 
no, que lhe auia dado oaluitre: foubde delle, 
ôc prenderaòno>com o que fi:arao impoGbili"- 
tados»tornãdo fobre fi fern lortir effeico a per- 
tençáo máleuola,deraó volta já a eíl:e tépo a Ar
telharia eftaua a bom recado no lugar das duas 
Igrejas,porcaráofe comedidos pode íer d’e me- 
drofos fé fazer dano mais qnacafado Abadô 
que pagou por todos,emlfanes,& Aíalhadas de 
rao lâco, ôc não perdoaraô a mais pobre alfaia 
certo^ôc nenhua riquaachariao,teue noticia Pe
ro dcMcllòCapitaò mor e fuperintender) te das
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armas de Miratula,primeiro mouel defte iiiiig
ne feito da entrada, & como valerofo prudé- 
te a vizou logo a ofronteiro da torrc de Mo 
coruo Francilco de Sáo Paio pára cjuc ofocor- 
refejprcuenindofe adeuercido para todo o da- 
no machinado, mandoulhe mil equinhento& 
homens, & por cabo delies a Dominguos dc 
AndradeCorrea genrelu2Ída,& com os que na 
cidade fe a)úc3ráo,qiie leviaó perto de ties mil 
Infantes, & cem homens de canallo comec^oii 
amarciiar atèEfpeciofa,aonde íe auia de a)útar 
com clle o Fronteiro mor Ruy de figueiredo 
guerreiro incar.l'auel como lucedeonomefmb 
dia,que fotão vintcquatro do Outubro, trazé- 
do dous mil,& quinhentos humeos-He de no  ̂
tar que em quanto anofia gente fe sjuntou em 
Miranda com fer pouoacao sáo limitada, fo- 
rao t<ióbem prouidos do necflTario que fobe- 
jaua tudo pelaprouidencia grande de Pero cie 
Melloacujavigilancia,& valor peregrino fe
deue muua parte delta gloria,pois tratando da 
proiiizio do's foldados de Miranda prefi nte a 
tudo não I'e efqueceo dos que fe a vraiV de alo- 
iarem 6'peciol'a aondc-remeteo man'imentos 
poluora,& monicoens em gr ande abimdancia 
importantifsima diligencia, ao dia feguuue que 
foraó viniefinquo do dito mcs, le partirão to-



des corn miiltaordcíri: ôc maior valor abufear 
o enemigo a íiias terras,para lhe darem o caílU 
go da oiizadia defe entrar nas nofas infolentCi 
acharaonp feito fone em Brandillanes finouo
legoas de Miranda,aonde eíiauao quinhetos
homes pagos em finco companhias, gente eL  
çolhida^afior de Simora,(Sc foro, erncrinchei- 
radosem roda da igreja do Ingar. formado o 

concoda a boa ordem íe começou 
abatalha cjue durou mais dc duas horas refilUrt 
do os Caílelhanos coroo empenhados alcnca. 
tiernente,atè <]ue os noflos irritados dezatádo 
cm fúria, mais q pelouros raios lhe ganharãe» 
as trincheiras O primeiro que chegou a ellas e- 
lobiocó amaior dcftreza,'&galhardia foi oCa 
pitaó Qregorio de Efeouar c5 a fua còpanhia 
degente paga; feguio logo com não menor bi- 
zaria o Capitão FrãeifeoBorges Defeouar dcf. 
mentindo galhardo com esforço os annos & lii 
zidamente oCapitaõ Antonio daCoftajCodos 
de Miranda, & demiracaõ de muitos: bempa- 
J’cee acompanhaó oCapitaõ morPcrodcMel 
o,quevitoriofodcexpericncias dilatadas era 

breues dias coníiguio o que naó puderaõ fazer 
muitos en dilatados annos acópanhado do frõ 
teiromor Ruy de Figueircdoflágelo do Caftc 
Ihano, & Galego,q nella oecaziaõ có fua gétfe
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fe oiuie c5 iTíUÍco vs.lor, do^ual labe omun^ 
doo béque tem provado,Todos em fim o fi 
zeraó comoPorciiguefcs^óc he o maior abono. 
Entrando macaraò mais de fetenra dos enemi 
gos à cfpada,acolhendofe patcç dcllesa Sagra 
do,masnaolhe valeo'areLidiÍito, eja os decai 
calidade nega íeu parrocinio algreja^nella fe fi 
zerao forces,macando de dêcro por húa frefta 
quatro ou finco ptíToas nofTas,! e fe querere rc 
dcr,pGfto q opprimidos porfiades, paréceo bc 
darllie hua fumaça com hu barri! de polnorasi 
qual fe deu de modo, que bufearao clles para 
defenfao capanario^deüc fe defenderão de tal 
modo,que diífc o fronteiro mor que os deixa- 
fe:náo ò adtriictioPcro de Mello,afirmado aiii- 
aò de perecer todos como fuceedeo, pois por 
fim íe víerão a entregar todos, ôc entre clles ie 
acharao peflbas de calidade,& como caes,a oE 
tentauao briozos,tanto q chegado hum folda- 
do noTo c6 adaga na maò a hu deílcs, obrigan 
dooaqiie difefe viiia E L R E f DOM JOAM 

' O Q^VARTO refpondeo,que hera cauâlleiro 
! ôc leal a feu Kcy^Õc nao auia de dizer ta!,ainde 
i que lhe cuftaíTc o perder a vida, riiftifsimo ha 
pertleÜa antes,q ofFpnder o Rey qu e he verda 
deiro.Todos eraó gente efcolhida attentaméte 
pera a qccazia6,«ra que foi ncíTo Senhor fer,
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Ilido para gloria de Portugual, efcramentò dos í 
cmulos nao cícapale hum pera leuar as n o-• 
uas,ficando mortos perto de quinhétos  ̂ fendo 
hum delleso Goiiernador da caualaria do ini-- 
migo deBalandeja^&o Alferes Tomas Rique^ 
Ta,'&o Sargento Alonío Ramos, eo Sargento 
Francifeo Rodrigues, Sc o  Sargento Lucas C af 
tanho,í5c prizioneiros lecenca, entre os qtiacs fc) 
achou o Capitão Dom Aluaro da Vega, o Ca— 
picao Dom Francifeo.Ramiro, oCapicao Do; 
Marcos de Arriola, oAlferes reformado Fran-i 
cifeo Arfeobregon,o Sargento reformado Pe
dro dc Alqiiilera,oSargcnto Bcnico Hernandes! 
paffado de hú pilouro. faqucouíe o lugar, fize-; 
raó preza em tudo couza coíideraucl,muito fâ 
to, Sc gado miiito,Gom os delpoios das armas,: 
emque entrarão mais dc trezentas de fogo ex| 
ccllêrifsimas cuftádonos toda efta vitoria fet  ̂
ou oito pcíToas, a Deos graças,de quem como, 
primeira cauza pêdé os bós fucceíTos, clle pon 
fua piedade osvai cótinuado épenhãdonos a 
derlhas por diiicrfos titulòs prendados,deuno| 
Rey verdadeiro, Ôc com elle a liberdade q tâc| 
manifeftamente nos defende,feiamos agardeo 
do5, &náoa,vera duuidafeiamospor lemprii 
melhorados.
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